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Convictos p 1 en a m e nte
;da doutrina, expendida

em nosso primeiro numero,
com que nos apresentamos
na arena jornalística, e ani-
madospelo bom acolhimen
to, com que fomos recebidos
pela opinião publica, cami-
nharemos desassom brados,

.tanto quanto permittirem
as nossas forcas, no firme

_> ?

propozito de sal i e ntar as
grandesas das verdades sei-
entificas, produzidas por es-
piritos cultos, arredados das
míseras paixões hugianas,
que deturpam as idèas, a-
mesquinham a intelligencia
e distrahem o homem da
nobre missão, que lhe foi
confiada, quando o Supre-
mo Creador lhe concedeu o
done de descernir,

A verdade, que se impõe
ao espirito humano, como
o sol se manifesta eni todas
as suas irradiações,que co-
mo ferro em braza, escalda
a mentira, prodromo da i-
gnorancia, ou da perversi-
dade social ,é o resultado be-
nefico e proveitoso, q* nos a
presenta o publico ensino,pr
meio do alargamento da in-
strucção, que eo fim prin-
cipal de todas as nossas as-
pi rações.

O homem , lançado no
meio do universo, cercado
de escolhos desconhecidos,
e que se tornam impratica-
veis a n ua infelligencia,
só encontra um meio para
vencer os perigos, a que es-
tá exposta a humanidade—
na instrucção, que, a seme-
lhança do lapidario, tira á
i n te II i ge n c i a to das as f a-
lhas, para clcixal-a com o
seu brillu) magestatico e su-
biim^, illuiniuaudo as tre-
vas do pensamento; é um
novo sol, que esclarece o
entendimento ei e v and o
0 homem á, altura de sua
nobre missão.

Sabemos, que nenhum e-
lementoé mais poderoso pa
ra realisar profundas e com
pletas transformações dospo-
vos,do q' o influxo crescente
da instrucção; bem pouco
poderá colher o lemma so-

ciai—Liberdade, igualdade
e fraternidade—si a instru-
ção não lhe vier em auxilio,
apontando a todos as gran-
des lutas da vida, os prin-
cipios permanentes da or-
dem e do progresso.

Olhemos :
Quando a França quiz

consolidar o seu regimen
republicano,, naugurado em
1870, encarnou na política
de seus melhores fautores a
grandiosa idéa do publico
ensino; e já então Prudhon
dizia: «a democracia é a in-
strucção do povo»; esta idéa
pois constitue hoje um do-
gma de fé social. ^

Os conselhos do sábio
Turgat e as doutrinas de
Candorcet e Lakanal sobre
a di-fusão do ensino, vieram
encontrar, um recurso de-
pois, nas modernas-^gera-
ções, uma mocidade cheia
de aspirações, dedicadaao
trabalho das lettras, ávida
de saber e empenhada na
gloriosa e immorredoura
conquista da sciencia, para
provar ao mundo inteiro,
que a obra da regeneração
social não se faz com o san-
gue das victimas, mas er-
gue-se serena e invencível
sobre os modestos alicerces
das escolas.

Washington fez a pátria
americana, mas foi Horacio
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Mann, que, com sua doutri
na em favor do ensino, fez
o cidadão.

E' esta pois a campanha
mais gloriosa, que o mun-
do nos offerece, e que o fra-
co auxilio de nossos csíbr-
ços não se regateará; é no-
terreno das lettras, que se
degladiam as idèás, e desse
certamen, dessas juntas in-
tellectuaes nasce a instruc-
ção scientifica fundamento
solido eperpetuo paraa per
feição humana.

Si algum dia as grande-
sas do futuro vierem paten-
tear a felicidade do solo u-
berrimo da pátria, será de-
vido ao amor ao estudo, ao
progresso da instrucção e
a difíusão do ensino pelas
classes populares.

Penhorados agradecemos
á imprensa desta capital as
palavras por demais lison-
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geiras com que se dignou
noticiar o nosso appareci-
mento.

«LE MONDE MARCHE»
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0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto de Oliveira
Era por nma cTessas tardes a-

menas do mez de Abril. Haviam
apenas 2 horas que, deixando um
dos wagons de Ia. classe da ferro-
via real «Jorge 1°», que em pou-cos minutos me havia transporta-
do de ífthenas a Pirêo, contempla-
va estático o bello panorama' doMediterrâneo, em cujo dorso diva-
gavam os meus olhares, que oraacompanhavam a veleira embar-cação a perder-se nas brumas doE_gina, ora saltitavam pelas pequenas ilhas dispersas aqui e alli pe-làs mansas águas do mar Egêo. -

Pirêo, situada vantajosamente
na parte Occidental da Grécia cou-tinental a 8 k. 580 de' Alhenas.
tem tomado ultimamente um in-
cremenlo admirável. Empório de
todo o commercio, tem-se consti-
tuido, por assim dizer o coração
da Grécia, o ponto para onde con-

verge a vida de todo o paiz.Eram 5 horas da tarde, quandoo "Tyue'\ paquete inglez, a bor-
do do qual encetava â minha pe-regrinação, lançc.ndo ao ar longa
espiral de nm fumo negro e, porentre as acclamações da populaçacuriosa, aggjomerada no cães, lar-
gon airoso <iò porto de Pirêo.

ü horisonle dilatou-so em bre-ve a nossos olhos, e, em pouco as-somaram por rima das loiras ca-becas das ondas as verdes campi-nas cie Egina, emquanto que Pirêo,cujas luminárias ja se iam osten-tando, desapparecia pouco a pouco,com suas elevadas torres e seus boeiros, no horisonte opposto.
Debrnços na amurad , no meiode duzentos companheiros de bor-do, completamente desconhecidos

para mim, pois eram quasi em suatotalidade de origem ingleza, comos olhos fitos nas tristes e amor-
tecidas luzes de Pirêo, senti, con-fesso, uma convulsão extra nha a-
poderar-se de mim; duas grossaslagrimas desprenderam-se-me doscilios.... Chorei!

,,uando a luz da instruc
Içâo perpassa à ri te a

fronte altiva da mocidade,
esta ma n i festa ndu-.se ca pri-choõamente com intentos
de esmagar as difiieuldades
que surg<mu para chegar ao '
seu fim desejado, trabalha
cora todo o enthusiasmo,
em busca de um caminho
que, trilhado com verdadei-
ro afan, desenvolva littera-
riamente o seu novel-espi-
rito.

Com effeito o Grêmio Lit
te ra ri o Le Men d<> Marche
procurará ter sempre como
insígnia,', em todas as suas
emprezas, a miraculosa pa-I a v ra—I n st i-u cçà o,—a m ais
salutar, a mais santa e mais

divinisada nos paizes cíyi-
usados do grande Universo.

Assim a estrella que no
horisonte traz comsigo os
lampejos magnéticos, o po-.vo a contempla extasiado
deante do seu brilho encan-
decente; assim também, en-
tre a mocidade, o joven que
procura iustruir-se, não tre
pidnndo um só momento
deante de obstáculo algum,
é admirado e contemplado
com enthusiasmo no meio
dos immarcessiveis louros,
a engrinaldarem-lhe a fron
te.

Será, pois, o nosso esfor-
ço pugnar por uma causa
tãosaero-santa como a da
instrucção; bussu Ia que guiaa mocidade para a galeriados eruditos.

Procuraremos, pois, fa- .zer o que pudermos, sem
ja mais' nos esquecer das pa-.avras immorredouras do

Por um momento contemplei a
formosa Egina, depois tudo fundio-
se e desappareeeri, e a noite, des-
enrolando o seu negro manto, en-
volveu-nos em trevas.

A noite foi longa e tetrica!
As furibundas' ondas do Archi-

pelago, quebrando-se de encontro
ao/Tyne' produziam um rüido in-
ferual, e a fresca hi ia de Leste,
ciciando atra vez das enxarcias,erão
para o meu saudoso coração pu-nhaladas da mais acerba dor.

Esquadrões de "gaivotas alviça-
reiras esvoaçavam por sobre a mas
triação do navio, em quanto queao longe ouvia-se o uivo tristonho
de um cão: de onde partiria elle ?
das Cycladas ? . .

A uurora. rompendo o negro véo
da noite, ostentava a sua rosea
fronte nor sob^e os nevoeiros deAndro|fede Tinos, e ofóco amor-
tecido do pharol de Hermopolis
annunciava-nos próxima entrada
em um dos portos mais bellos emais vastos de todo o reino daGrécia. Cont.
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Depoi.s de demorar-se ai-
guns d ms nesta capital, re-
gressou para viJlado Aeary
onde reside, o coronel Sil-
vino Bezerra, vicè-govèrna-
dor deste Estado.

Vindo do Ceará-mirim,
acha-se <mtre nós, a procu-
ra de sua saúde alterada o
nosso amigo João Leopoldo
R. da Câmara.. Comprimen
tando-o, fazemos votos pelo
.seupromptorestabelecimen
to. —

Seguio no Planeta para
a Capital Federal, a 16 do
expirante, o nosso digno a-
migo Luis I. Fernandes de
Oliveira,ex-thesoureiro dos
correios deste Estado.

. Nomeado ultimamente
para um dos logares de a-
manuenses da Secretaria de
policia cT-aquella cidade pa-
ra alli se dirigiu a lim de
tomar conta de seu novo em
prego. Prospera viagem..

* No dia 17 do mez ultimo,
unio-se pelos laços do hy-
minêo o nosso distancio co-
e,stadano,e amigo José Á.
Seabra de Mello com a exm
Sra. D. EmiliaM. Trinda-
de, irmã do digno secreta-
rio da instrucção publica,
Francisco Theophilo B. da
Trindade. Ao acto civil se-
guio-se o religioso na igreja
de S. Antônio, tendo com-
parecido a ambos um crês-
cido numero da nossa elite
social. Felicitamos o joven
par.

No dia li do mez p. fin-
cio regressou para o Estado
do Ceará em companhia de
sua respeitável familia, que
nesta capital se achava gral
vemente doente o nosso es-
timavel conterrâneo e ami-
go José Carlos de V. Mon-
teiro, que desempenha na-
cuelle E.stado as funeções
de escripturario da Escola
Militar. A
—Na mesma occasião e com
igual destino, seguio no des-
ignio de matricular-se na
referida E.scola o nosso col-
lega Jo.sé Lopes Filho.

Almejamos a ambos uma
viagem feliz.

Chegou hontem no vapor
((Pernambuco», vindo cia
Capital federal, o brioso mi-
litar, tenente Cicero Mon-
teiro. r
—No mesmo vapor, chega-
ram do Recife os preparato-
ristas Silvestre Nery, J. Al-
fredo e Elviro Dantas.

Comprimentamol-os.

Porque scismas ?
M »¦*•>•

Após pertinaz en fermida-
de, que, por alguns mezes,
zombou de todos os reeur-
sos da madicina, falleceu
nesta cid ade, no d ia 21 do
expirante mez o respeitável
cidadão coronel Antônio Ba
zilio R. Dantas.

Pezames à sua ilíustre
familia. a
—Falleceu também, quasi
repentinamente, na tarde de
23 cio mez ultimo, o no»sso
conterrâneo Luiz de Fran-
ça Pio. Era geralmente es-
timado pelo seu gênio pres-
tativo e folgazão. Paz à sua
alma e pêsames a familia.

TSa^íSSSKíãSa

No vapor Uria, que ulti-
mamente zarpou deste por-
to para o do Recife seguio
nosso particular amigo, Al-
berto de Átflorírh Garcia,
que acaba de. sèr nomeado
telegraphista da estação da-
quella capital.

Uma viagem feliz e um
brilhante futuro lhe deseja-
mos. ~AA\~(5>-
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Si o mundo to. abre as cortinas,
Te acena um porvir brilhante,
Festival e deslumbrante
Como d'aurora ao nascer ;
P'ra que tu vives tristonha
Guardando um silencio estranho !
Neste martyrio tamauho
Quem é que pôde viver ?!

Desperta deste lelhargo
Lança um olhar n'am
Solta uma linda canção
Que te renasça a esperança...
Desprende um terno sorriso
Se meiga, se carinhosa,
Gentil tlorinha mimosa
inda és muito criança.

Quem nesta quadra de risos
Nào sabe levar a vida,
Trazendo a alma aquecida
Ao lado d4uni casto amor ;
Não vive ! crê que nào vive !
Transita sem ser olhado—
E passa a ser desprpsado
Com ostensivo rigor

Olhi o céo, que azul celeste,
Como é bello o nosso sol f
Que grandesa, que arrebol
Nos prende a nossa existência,
Que manhãs, que frescas brisas,
Que encantos têm as aves,
Que explen lores té nas naves
Do templo da ümnipotencia !...

Pois estas sublimidades ;
Que nos deo o Creador,
E' para nós com fervor
As viver admirando :
Idolatra o Armamento,
0 murmúrio d'aragem,
Tu és dos anjos, imagem
Não podes viver peccando.

2o—H—94-
Rodrigues Leite
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th'* A' Joào de Deus do Rego

O oèu, Neptuno immenso, azul illitnitadò,
Mui bello ja ce mostra, alegre, saturado

s Das gottas sideraes, brilhantes de outros mundos/
E a noite, qual sudario enorme, colossal,
Envolve a natureza em somno sepuleral,
Do bosque à serrania, aos bàratbros profundos.
E a brisa, que fagueira osrula as frescas rosas,
Os queixumes longínquos das fontes rumorosas
Conduz suavemente além dos mattagaes;
E o pyrilampo azul, sindindo os ares voa.
Ernquanto no cypreste, orculto mocho entoa
Uns hymnos de langor, tristonhos infefrtàoS;

E dorme a Natureza ! Apenas esvoaçando,
O vampiro no espaço, as azas agitando
Agarra-se faminto á presa inconsciente;
Ernquanto, erguendo a juba o rn, r além raivoso,Medonho a se eslorcer, phosphorescenlc, ruidoso,Saphiras vai cuspir na praia-alvinilenle....
E ao tempo em que Orion levanta a loira comaE vesper, que â tardinha, á rii-se logo assoma,De là do espaço nú desprende a cabelleira.E o crystalhno orvalho em gaias pequeninasBorrifa. subtilmente as flores campesinas
E o lindo beija-flor, seocculta na roseira;

Se mostra no levante a frouxa claridadeDa luz que se approxima, a palüda Deidale,E logo assoma airoso o busto de Diana,Ernquanto que mil astros de luz bruxoleante,Comtemplam fascinados a Deusa triumphanteSubindo o firmamenlo, altiva, em marclia ufana.
E'como que um concerto ethereo luminoso *¦?Uos deuses sideraes, sublime, grandioso,unchendo de harmonia os paramos do infinito •
«eptuno além scintilla, Urano, Juno, Marte,Mercúrio e outros mais. .. ha luz em toda parte,Oa ionte que a reflecte á rocha de granito.
Sublime é o painel! O monte, a espessa malta,u mar, tudo, silencio, e apenas da cascatau sussurro interrompe o somno d'araponoa,Aqui arrulha o pombo, ao lado da amante,Aüi rola a serpente em campo verdejanteformando uma espiral, ou recta escura e longa.
Mais tarde no Oriente a nuvem vaporosaeonverte-se, branco cysne, em linda côr dê rosafc toma a lympha escura a sua transparência 

'
Apollo carraneudo, - o rei severo e loiro -- ' ¦
ms bordas do horisonte occupa throno d'oiroümquanto do Universo assume a presidência.'

Benveimto de Oliveira

•/.*

Uma saudade /...

Quando a purpurina aurora
surge n'um resplandecente ho-
risonte, quando as lindas e mi-
mosas flores do mimoso mez de
Maio, se entre-abrem por entre
os raios cie um novo sol, eu me
lembro de um anjo á quem
perpetua mente amo,... a minha
primeira e única, esperança en-
tre o sorriso do berço e a soli-
dão dos túmulos ly

Zulmirci /......
Quando gorgeiam as ternas e

queixosas rolinhas nas florestas
e cortam o espaço com as suas
rendosas azas, corta-se-me tam-
bem n'alma a crença, pela seta
terrível da saudade ! . .
. . .... Saudade !

Na walsa que delira, lembro-
me cie um passado em que cer- •
cado de encantos e cobertos de
gloriasgozavamos um verdadei-
ro paraizo  .
O som da melodiosa flauta eu-
jas notas se perdem no espaço
ao doce luar, que em cheio bate
no meu leito, tudo me faz lem-
brar do nosso cèu de amores...

Se vejo no laranjal as bellas
plumagensdo beija-flor em um
floco de multicores pennas, se
desperta-me o concerto da'na-
tureza, recordo-me também das
agudas notas que ella arranca-
va do piano com aquellas mão-
sinhas suas, que.-bem me pare-cia dizer a musica . . . . . o

. . •< . .Sou tua irmã ! . . .
Sempre geme commigo a flau

ta que nas noutes de luar es-
maga um coração que ama ! .

• • - • . E sempre me dóe—
a saudade ! . . *-•••••••••

rx --\'

V. Benemdes.

Imp. na Typ. Central
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